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Sentenciou Novicow que, «nem a
caridade, nem o altruísmo darão ja-
mais a solução da questão social;'' so-
mente podem.is esperar da justiça; esta
é. portanto, a necessidade suprema da
humanidade». Ao lermos isto. dirigi-
mos um olhar prescrutador á justiça
no Ceara e quiçá em • todo o paiz, e
ficamos convencidos dâ Irrealização do
sublime ideal do profundo -jurista bri-

\ tannico.
! No interior do Ce^rà, com rarissi*
mas excepções, o magistrado, quando1 i$ão ò uin escravo obediente da palavra

 • apoquentada e interesseira do chefe

DR. 
LUIZ VIANNA-Es.pe3Jai.st8 .#$¦*''$ W?ali.dade' é para. sor. este

~™ ^„i „,• j ¦-- próprio chefe de grupos exigentes eera moles ia das creanças e, lhtèfes«óiroS e por uma coisa muitoapplicaçao de 914 e tartaro eme- j natarali todo o seu ideal de justiça,tico Consultório—Rua Cel. José j limita so a assegurar a liberdade do
Saboya-—Acceita chamados para . amigo para agir à vontade, mesmo em
o interior. .detrimento dos mais legítimos direitos

' do adversário.

DR. 
MANOEL MARINHO—Me-I Se bem que todos os juizes se pos-

dico, operador e especialis- sam molestar com este nosso modo
ta em partos. Rua Senador Paula de pensar, nenhum só, será capaz de,

 intimamente, não sentir que é bem

DR. 
ATU/aLPA BARBOSA LL. esta a situação da justiça da nossa

MA—Medico e operador— terra.
Pratica todas as suas operações Ã dispeito de assegurada a innamo-a
sem dor e sem cloroformio—Re » vibilidado do magistrado talvez não
Sidencia Camocim e aceita cha- jR0 encontre em todo o Estado tres
madus para toda a zona. mm ^ nã0 ^am-uns por inte-

resse matonaes, por interesses moraes

DR 
GARVALHO JÜNIOR-AD:;e M por caprichos outros—absoluta-

VOG-ADp—Acceita causas ci- i mente dependentes do partidarismo
veis, commeiciaes e criminaes estreito é exclusivo,
em qualquer ponto do Estado -* Uns mais outros menos, todos cor-
Residência—Massapô. »teJam ° cheíe Polltíco

R.

local e numa
_... ., | permuta de gentilezas e amabilidades

LIM A FlLHO-.-CiRUKGilo , vão vivendo em detrimento da justiça
LJ Dentista—Todo trabalho sonhado por Novicow
concernente à sua arte, pelos' l>essa convivência, dessas relações
piethodos mais modernos-• Rua. <Iue

blica. «A. Ordem», na sua ultima aàu
ção, com um flagrante menospreço à
verdade, taxando de perseguição o
processo e a sentença de pronuncia,
reclama para o exmo. sr. presidente
do Estado, Isto, para os que sabem
ler nas entrelinhas, significa que o
réo «será despronunciado se, o juiz de
direito desta comarca- tido e havido
como cheio supremo do púrtido a que
o reu serve de chefete, não jurar sus*
peição como lhe ordenam a lei e o
bom senso.

E no caso da despronuncia interro*-»
garemos aos manes ssciaes : qual o
juiz que está com a sublime justiça
sonhada por Novicow, qual o juiz que
fica com í). justiça hedionda por nó.s
caricaturada nas linhas acima ?

Depois de escríptas.as linhaí-i acima,,
tivemos noticia de que em virtude do
inquérito administrativo aberto, foi o
réo dispensado do cargo de residente
da estrada de redagem de M^-ssapê a
Meruoca, o que constituo mais uma
prova inconteste do seu crime,

Terá ainda 'ò juiz do direito desta
comarca, cuji integridade è tão fácil-
mente apregoada, coragem de despro-
nuncial-o ?

Pensamos que não.
•—"-——,i ~«i«»a**^**--»***t-j**-*****i '-—¦

Quem precisar tomar o oleo puro
de fígado de bacalhau- deve tomar a
«Emulsão áj Scott» de Scott & Bowne.
leia se a seguinte declraração. «Eu
abaixo assignado declaro que' em min-
ha clinica tenho obtido os melhores
resultados om todos os casos em quetenho tido necessidade de empregar o
excellente preparado «Emulsão de-
Scott» que contem tqdcs os principios
nutritivos do oleo de fígado de bacalhau
Por ser verdade affirmo e juro sob a
fè do meu grau.

«,* Dr. Pedro dos Santos Pereira.

A minha re-.posta foi, e-ddente
mente, negativa, e elle insistiu : :

—Pois olhe : a sociedade não ó
mais, nem menos, do que uma Bolsa,
onde as mulheres constituem os va-
lores. Comprehendeu ?

Eu não respondi, e o homem con*
tinuou :

—Se não comprehendeu, eu vou
ser mais positivo. A sociedade, como
lhe disse, é uma Bolsa. Nessa Bolsa,
eu entrei com o meu capital, que é
a minha mulher. Fazendo-a circular
no meio em que vivemos, eu ganho,
corao juros do meu capital, a ami-
zade das outras mulheres, que cons-
tiíuem o capita! dos outros. È como
o meu negocio ó seguro porque eu
tenho confiança na minha esposa,
acontece que eu sou um dos ban-
qneiros mais prósperos e felizes da
nossa praça mundana, porque vivo
largamente dos juros, isto é, das
amizades femininas da minha mulherT
sem que os outros, de quem eu tiro
estes juros, toquem no meu capital.
Entende ?

Eu tinha entendido. E ia peu*?an-
do ainda nc caso, e nos riscos o que
está exposta a linda fortuna do meu
amigo, quandq me vi, de repente,
na Avenida. Estaquei, para olhar.
E foi, então, que vi, espantado,
como o Rio está cheio, repleto, de
commerciante fallidos ... XX

d'Aurora
ANDRA-

DR. 
JUVENCIO DE

DE—Cirurgião Dentista]na sua carreira, chega um dia à con
•—Longa pratica adquirida íiia*;'v'cç5à de que o seu correligionário,
Europa—Praça Men'no Deus. |tão meigo, tão gentil e delicado que*""¦ a/tijt r (\~ , itar n p a t—  'lbe leva abrí-^os e presentes nos dias

M 
MELLO AM\KAL- Advo- >]e áhhiversaribl e incapaz de inílingir* gado—acceita patrociníoo as ieis; de commetter ura crime e se

de causas cíveis, commerciaes e chega a vél-o entre as malhas de um
criminaer-:. Preços módicos.--Re process-x naturalmente» conscientemen-
sidencia S Beneúicto.

|p|pl^ de accordo com a , dentro
M meiciaes e Cíveis ná zonas_|oc- r(,stnctos moldes do direito;
da Serra Grande e nos -ontosi o exmo. sr. presidente do Estado

dia a dia mais se estreitam, o
magistrado, que não pode fugir à regra  .«a*-
geral,, porque se o fizer, não chegará !---««„ .
a ser reconduzido e nem terá accesso ! D llOl-^áÇ1! miünflBri^

| 
v-xaeg

? te liberta-o pela larga porta da falta
do animus injunandi, na persuasão de

servidos pela Estrada de Ferro
S^Etenedicto.

como jurista consumado e como admi
nistrador apoiado por todas as corren*»

MrA ~ nrjt.-rv"TT»rt -.nor 'tes partidárias,, que pode prescindir

B-AiWAJ 
DizA OHElíHO AtrRl-jdo concurso de reguletes desabusàdbsj•COLA. Todas as operações'está na altura de minorar a triste si-^bancarias, em vantajosas condi» "¦«"«'s-» -*>•¦» «nco-* .nei-íní w f-a-.fr, r.n.

ções.—Rua Cel. (Jampello. 1—4

iK

O 
BANCO DE CREDITO AGRI*
COLA DE SOBRAL—facilita

todas as transações, dentro de
seus estatutos. (7)"ÕTEL 

DO NORTE—Mesa'"vã-
riada e farta, cosinha as-

seiada e hyglenica—Rua CeL
Oampello, (bairro commercial)
bond' á poita.

VACCINA,NOVA 
contra QüARa

to inghabo vende Eloy Sa-
boya de Castro—Praça do Mbr*
cado.-SOBRAL. (4-4]i i

CERA 
BRANCA—a l$500-,a li-

bra, vende José Paule-Men-
des.—Praça do Mercado. [4—4]

XTERNATOS. LUIZ—Alúmõ
nos de ambos os sexos pa«

ra os cursos primário e secunda-
rio.—Director Luiz Jacome Filho.
—Rua da Bôa-Vista—41

DdT. 
F. PONTE—Advogado—

Civil crime e commercio.—
Praça da Meruoca.

tuação da nossa justiça. E' facto co
nhecido e comprovado, que à mais das
vezes* um magistrado, que, no norte
do Estado, é apaixonado caudilho de
certa facção partidária, removido para
o «sul. por uma questão de meio ou de
clima, quando não se torna leigo ao
borborinho politico, filia-se à corrente
cohtrariaa, .. ..* . .

Nestas condições- pois, devia o go-
verno selecionar ai magistratura o não
podendo remover òs juizes, aposentar
uns, promover outros e ir assim deslo-
cando-ds do habitat dos seus interesses,
ou das suas paixões partidari;^ tudo. a
bem da perfeita distribuição da justiça,

Inspirou-nos estaslinhas i pronuncia
de Diogo Ribeiro Filho, homem que
aprendeu a ser valente no cargoq de
delegado de policia desta cidade e que
por obra e graça da politicalha, exerce
hoje o importante cargo de residente
da estrada de rodagem de Massapê a
Meruoca. Sibe todo mundo, porque
ficou provado nos dois inquéritos» ad»
ministrativos abertos, que Diogo Ri-
beiro agrediu em plena repartição, a
telephonistas*de Meruoca^ uma indefesa

Houve ura philosooho inglez, de
nome Berckeley, queaffirmava, com
os dedos em cruz, que-o muado era
apenas apparencia. Nada,existe no
universo. A terra, o céo, as monta-
nhas, nós mesmos, somos unicamen-
te uma sruggest&o. Só existe o que
nós idtal-zamos. E o-mundo só aca-
bará, desfazeodo no vácuo, no dia
em que desapparecer o cérebro hu--
mano, que o arrancou do chãos por
simples esforço de imaginação.

Era esse inglez com a sua theoria
das apparencias, que me vinha, ha
dias, á memória, a propósito do Dr.
Custodio de Mendonça, o elegaotis-
bimo cavalheiro que constitue, hoje,
com o seu espirito, com a sua for-
tuna, com as suas roupas, e, piinci-
palmente, com a sua mulher, um
dos oçoamentos authenticod da me***
lhor so*',edade do Rio.

De nma distineçãe absoluta. Mme.
Custodio de Mendonça possue, como
é natural, uma infinidade de admi-
radores A resistência gracio3a das
suas vii fcudes é, porém,* tão rígida,
tão serena, tão inquebrantavel, que
eu, ha dias, resolvi procurar o seu
maiido,;para lhe observar a conve-
nieocia -de poupàl-a a tamanhos ve
xames. A sua esposa era honesta,
pera, virtuosa; para que, pnis, elle
a deixava em companhia de outras
senhoras de vida leviana, cie modo a
comprometiel-a, dando -lhe a appá-
rencia, também, de creatura duvi*
dosa f- Não seria melhor que elle
escolhesse outras rodas mais com--
pativeis com a sua educação, com

viuva e que. intervindo em seu favor as suas maneiras, com o sua indu-

CANA 
CaIANA—Júlio kima

Rodrigues, vende para r-Ian-}Pr.ocessfdo- por cnmerde injuria?
taçôes a 20$000 o miíheio na Es 

"

tação de Cariré. (4—4)

B

uma auetoridade policial; Diogo des
respeitou-a, desobedeceu-a e injuriou-a-
pelo que foi regular e particularmente

ias. Ói .
lui? substituto, de Massapô, coronel amll?.0' q'jaD(1^
Luiz Nelsonrf cuja inteireza de caracter ¦ cadeira de mola
não pode ser posta em duvida por \ -^e perguntou ;

Livro de versos Dia]quem ò conhecer^ pronunciou o réo, h —Conselheiro, o senhor já i<\\
Paulo ARAaAO-»-Brevemente. \ de aooordo com o Qod. Penai da Repu- [ commerciante ?

bitavel seriedade ?
Eu tinha acabado de expor o jo*

ven mundano essas observações de
elle, virando-se na

do seu gabinete

ROTOS-

Trevas
Mais uma vez se vae itrmergindo

nas trevas da impraticabilidadé 8
ultima tentativa de illuminação da
nossa cidade, por tração electrica,
coisa jà gasta pela. banalidade em
outras cidades cearenses de muito
menos importância.

Dois fautores poderozissimos an»»
tepoem->se de um modo insuperável
a consecução desse importante mé-
Ihcramento de que nenhuma cidade
mediocremente civilizada pode pren
cindir. O primeiro, por ventura o
mais poderoso, são os limites estrei
tissimos do prazo por que no' areará
se concede qualquer privilegio. De
corridos 25 annos, prazo máximo,
todo o acervo de qualquer empre-
sa privilegiada, tem de reverter fa-
talmente para o município ou para
o Estado, constituindo esta estreitei
za de prazo o phantasma que se
ergue aos olhos de quantos têm pen*
sado em nos dar luz. Podemos avan
çar sem receio de contestação que
exclusivamente a esse prazo exíguo
devemos não ter canalização d'água
na nossa cidade, cujo privilegio
foi concedido ha dez annos e. cuja
organização-da empreza, deixou de
sei' feita, porque não se conseguiu a
ampliação dô referido prazo

Esse obstáculo, porem, è de fácil
remoção, pois depende apenas da
substituição de -umjk lei estadual
por outra pue poderá o legislativo
votar, ampliando o prazo para os
privilégios, equiparando-o aos dos
demais. Estados que são de 50, 80
e atè 100 annos. Pensamos que um
projecto apresentado à Assembléa
estadual, prestes a reuair*-sè, intel-
ligente e patrioticamente defendido,
alcançará franco êxito oa remoção
de um dos obstáculos que nos vem
privando desso mdhorameuto a que
de ha mnitos anoos reclamam, com
poderosas razões, os nossos foros de
civilidade e progresso.

0 outro obstacnlo coestitue-se
da nossa falta de civismo, da politi-
calha estreita que nos avassala, crês-
tando com as suas chammas dema*-
gogas as mais claras visões. Quan-
do foi do movimento revolucionário
que derribou a dinastia acciolyna e

LEG VEL

"Vida aldeia 7"
«HET EMENTE

que tomando proporções de dema*
gogia, propagou-se por algumas
cidades do inteiior, nas azas levi*
anas de espíritos interesseiros que
exploravam a situação a bem do seu
tuturo politico, os Iam peões da
Praça Barão do Rio Branco, unieó
ponto illuminado na nossa .cidade,
serviram de tambor aos demagogos
para proclamarem mais uma vez
uma victoria de Pirrho.

Mudada a situação, os então res-
ponsaveii* pelos destiiíú* do muni*
cipio, melhores intencionados do
que os seus antecessores, num ver-
dadeiro lour de force econômica,
conseguiram installar uma illumina-
cão a kerozene nas principaes ruas
e praças, a qual, apesar de deffini-
ente, prestou-nos inestimáveis ser-*
viço?.

Veiu a intervenção, que apeiando
o governo Franco Rabello,- despeiou
a jagunçada do Tianguá e soltou-a
nesta cidade indefesa para sasiar a
sua sede de sangue. Numa noite
trágica, em que figurões respeitáveis,
hombreados com os bsndidos per-
corriam as nossas ruas, numa .pas-
seiata sanguinária, á falta de outras
victimas, porque os adversários da-
quelle absurdo mantlnham-se oceul-
tos, os valentes libertadores liberta-
ram 9í- nossas ruas de todos os ap-
parelhos da illuminação. placas e
outros* melhoramentos municipaes e
os raios brilhantes da aurora se*«
guinte, nos mostraram os combus*.
tores da illuminação servindo de
marcos ás glorias do banditismo
reinante, e, ainda hoje, quando ai-*»
guem se anima-á'-: tentar uma em-
presa de illuminação electrica em
nossa cidade, no batalhão das dif-
ficuldades que surge, figura em pri-
meira fila a recordaç&o sinistra da-*>
quelle periodo cie pnz e lama, lem»
brando um logar nas cogitações e
projecto da interpresa.

Nestas condicções, só vemos dois
meios paia levar a bom termo a
illuminação da nossa cidade : o pri-
meiro, mais viável e seguro, porque
oa repetição daquella selvageria,
o prejuísõ será geral, é o município
coutrahir um empréstimo de 200
contos de reis e tomar a si a im»
portantissma empresa, com o que
não só proporcionará nos habitantes
um inestimável melhoramento, como
garantirá ao município uma reuda
fabulosa e permanente, que por si
ser em poucos tempos amortizará o
empréstimo. 0 segundo, lambem
perfeitamente viável, consiste em
levantar se o capital por meio de
acções subscriptas-.por todos os pro*.
prietarios de casas nesta cidade.
Este meio, não só tem a propriedade
de resguardar a empresa dos excessos
de . partidarismo que costumam nos
infelicitar, como pôde precindir do
privilegio,.pois pertencendo o ce-
pilai a todos os s.bralenses, não.
haverá quem intente uma empresa
privilegiada.

No primeiro caso, appellamos
para o sr. coronel prefeito municipal,
lembrando os seus bons esforços
junto ao presidente do Estado, _ no
iiituito.de serem, do empréstimo
americano de 15.000 contos, empres-
tados 200 contos-ao nosso município
para a útil e grandiosa 

* empresa.
No segundo, recorremos aos dig*

nos cavalheiros que ultimamente, de
um modo tão alvjçareiro acordaram
a nossa espectativa e esperança de
nos desveacilharmos das deusas tre-
vas que nas noiCes hibernaes, trans-
formam a nossa bella cidade na
mais tenebrosa e phantastica caver-
na de feras indomáveis.

i t-
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liigeiraiente fora o habito desgraçado dos assisten foi denunciado como cheíg^e boi
tes invadirem o campo, interceptan
do as aietas, que occasiões ha dis-
porem de 30, 40 defensoras. Veri-
ficamos esta anomalia no primeiro
tempo favorável ao Ceará e go se-
gundo em favor do America.

O team do America, a dispeito de
jogar com 12, deixou a sua èxtre-
ma esquerda sem defesa e por mais
que o capitain determinasse um jo»
gador para esta posição, não foi
obedecido e a isto e a outras des-
harmonias, attribuimos a derrota do
campeão.

E o Pinta se foi embora...
Là se foi esse Pinta prodigioso,

que tinha azougue nos pôs e fazia
de nma simples bola de couro cheia
de ar, um instrumento dócil, pací-
ente que o obedecia cegamente...
cegamente ! O Pinta havia se tor-
nado o terror de quanto club foot-
balista, existiu por esta zona. Foi
elle aqui a alma do futibol, durante
a temporada spòrtiva do anno, pas-
sado. Trabalhou multo; todavia, não
conseguiu o seu louvável intento :
completar a educação spòrtiva daj
nossa mocidade E o futibol, com
certeza, si não acabar, de vez agora,'
irá de esmorecimento em esmore- * 

ReàIisou_se ante-hontem na sede da
cimento até morrer mesmo de todo. associação Commercial uma reunião

Ora, ninguém ignora que tudo para se tratar da_organisação de uma
nesta terra obedece a uma força j exposição agro-pecuaria para solemni»
occulta de alternativa : tudo, emjzar a passagem . do 1°. centenário da
começo prosperai cresce amplia se. í nossa independência.
Passado um ou mesmo dous annos, Nesta reunião foram eleitas as so«
morre. Tem sido sempre assim. Ou gumtes commissôas:
a q .,,, on n.,_„j„ .. 

"#•'._ 
wáÜ -?.,..-. Presidente de honra, Coronel Henn-

0 eentennario

ô 8 ou 80. Quando o. futibol ebt&va que Rodrigues de Albuquerque, gover-no seu auge, tanto era oenthusiasmo, j nador da Cidade. DIRECTORIA:-Leo-
tanto o fanatismo que, auita vez, ?cadjó (\e Araújo Junior, Presidente,
houve dissenções, e, se não me < Oriano Mendes, Vise-presidente, Ma
engano, atê cousa mais dolorosa.
Agora esfriaram os ânimos.

O mesmo aconteceu ao fallecido
tiro de guerra. j

Estamos agora na epocha das
Associações Commerciaes. Em cada
localidade surge uma Ist i ô perder

noel Pontes, 1 Secretario^ Dr Juven-
cio de Andrade> 2. Secretarioi Oswal-
do Rangel» lt Thesoureiro., Padre
Linhares 2. The;oreiro, Dr. Clodoveu
de Arruda, 1. Orador D„ Pracisco Pon-
e, Vice-orador
COMMISSaO organisadora

Padre Leopoldo Fernandes Pinhei
tempo e boa cera. Antes, losse fejtojro Josè Euclides de Albuquerque, Dr
uma liga das Associações dommer- Jlujz Vianna.* dru Ruy Monte. Josó
ciaes, pela qnal todas estivessem j Alarico da Frota, Monsenhor José
unidas e prompta'. a agir a una você, j Ferreira da Ponte, Alverne Filho,
quando neccessario se tornasse. Era Francisco Porphirio da Pontei João
mais producente e menos trabalhoso. • Figueiredo de Paula Pessoa, dr. Tho-

ait _ í_ ¦ •!. !j_'má F.rnt_ Hfinriffiifi Saverino Duarte"Mas o que é facto è que o queiido' fé Frota Henrique Severino Duarte
- ^ dr: Lima Filho, dr, José Jacome de

Oliveira e Julio Guimarães-.
CONSELHO DE HONRA

D. Josè^ Bispo desta Diocese, dr.
José Saboya de Albuquerque e dr
Edmundo Monte, director da Estrada.

Pelo sr. Oswaldo Rangel foi proposto
que se telegraphasse ao Sr Dr. Pre-

center'foward do *'America" foi
embora, deixando os matchs de fu
tibol sem concorrência e sem enthu
siasmo.

Mas, meus caros amigos, esta ter
ra é doida !

Os negociantes se- queixam que sidente do Estado e a nossa represen

t rs,

Corrêa Lima

não ha dinheiro; o empregado pu-ítação federal, bem como ao dr. Fi-
... . „ j „ Ar. ffueiredo Rodrigues, sobralense, repre-blico tambem; os empregados do . jj^^ do ^^ communíc/ndo
commercio idem; os artistas, os | a idèa e pedindo s,u apoio.
operários, tudo emfim se queixam [ o sr, Oriano Mendes propoz que o
que não ha dinheiro, que a di- Tsaldo de Rs. 777$260 da Exposição
minuição do vaie veiu concorrer para * realisada nesta cidade em Í918, fosse
esta falta etc. ect. j applicada as despesas da futura Ex-

Nãó ha dinheiro? Està aqui uma!posição de 1922, o qual continua em
cousa que eu nao acredito nem a | P°der do ex-thesoureiro sr. Oswaldo

pau. Ha dinheiro e muito. E para! ^ngel 
eleito para o mesmo cargo na

provar esta verdade, vou mostrar ffutura 
Exposição.^

como um simples cidadão aqui nesta
cidade, não tendo vícios de espécie
alguma, gasta, por mez uma fortuna:
para o club de ronoas da Alfaiataria

Doca 5J..00O
para o cinema do Walter

Vergniaud
para os dramas do Eduardo

Nunes ,.r:;¦:¦
para os clubs de fotibol; .
para os clúbs dansantes
para as «vaccas» de automo-

movei (2 corridinhas)
para um gole (uma vesinha

na vida]
para um tempioho no bilhar 5g000
para as subscripções de toda

A serviço da nobre profissão de ad»*
• vogado acha-se era Camocim desde os

14$000 primeiros dias desta semana, o nosso
(distineto amigo dr. Augusto Correia

168000 Lima, um dos vultos mais brilhante na
¦68000 assembléa estadual, como bem paten-*9 ! tear o facto de ter sido o candidatolgOOO

16$000
, mais votado na ultima eleição* Ouvi-
mos quev o estimado cavalheiro dará
um pulo a esta cidade, que sempre o
espera com ansiedade. Não podendo

5g000 esperar mais esses dias, daqui envia-
mos apertado amplexo ao prezado
amigo.

natureza 30gGOO
para que der e vier 5$000
para outras verbas não espe-

dficadss 4$000|
para o bicho ¦ ... 2Q$000 j
para ações entre amigos ¦. 10$Ó00

Perseguição
revoltante

Estão ahi cento o quarenta mil
reis, com que, modestamente, qual\
quer pessoa modesta e econômica
pode fazer o extraordinário de um
mez, sem falar nas despesas ordi*
narias.

E não ha dinheiro ? Ha, e muito.
Muito e muito.

Ha muito dinheiro n»sta terra.
Ravener

Otelegraphista Euclydes
Gezar, pelo tacto de reque-
ter um «habeascorpus*, é
exilado a pedido do dr Cou-

to Fernandes
Achasse entre nós, vindo remo-

vido da Capital, para servir no
Telegrapho Nacional de Sobral, o
distineto telegraphista Euclydes Ce-
zar, advogado no foro criminal de
Fortaleza, professor de línguas e
conhecido homem de letras. O- roo-
tivo desta transferencia, foi um «ha*
beas-corpus» impetrado em favor
de uns grevistas da Estrada de Fer

Realizou-se domingo ultimo maislro de Baturité. E' lastimável que
um match entre o Ceará e o Ame- por um motivo tão futil sh arran-
rica. Completamente aoarchisado. o.que um homem, do seio da sua fa-
team deste ultimo, a dispeito de ter jmilia e da sociedade em que vive
jogado com i2 figuras, o que esca-|e onde somo educador presta relê-
pou ao refereeeao team contrario, ívantes serviços á moedade. Eucly
foiderrotado pelo score de 1x0. O ides Cezar, segundo informações en-
score teria sido de 2x2, se nãofviadas pela Directoria da Estrada,

FOOT BALL

chevistas o que è uma injustiça af«
firmar. Esse moço tão conhecido no
meio fortalexiense pelos serviços
prestados á mocidade estudiosa, vive
radicado no magistério, dedicado á
cultura das letras jurídicas e á ta«
milia. Na «Academia de Direito
deixou um grande claro e na <Phen
nix Caixeiral»Y onde ô lente provec-
tò, grande tambem foi o vácuo por
elle deixado.

E' conveniente que o dr. Couto
ífernandes, reconsidere o seu acto,
em denunciando esse moçq como
chefe de arruaceiros e desordeiros.
Ainda ir.ais lastimamos esse acto
peloá gravíssimos prejuisos queacar-
reta, pois a situação moral daquelle
que soffre uma injustiça, é das mais
deploráveis. E' bem verdade que
devido ao seu coração generoso, af»
feito ao bem, muitas vezes em prol
dos infelizes, venha desagradar àquel-
les que abusam da força que se lhes
confere mas o que é verdade é que
a acção de Euclydes Cezar tem sido
sempre no sentido de amparar a
justiça violentada. Lastimamos essa
injustiça clamorosa e fazemos votos
por uma feliz estadia entre nós, a
esse distineto moço que ora hospe-
damos.

Exfernato S. Luis
•-—— * •

A data de 11 de Janho será
commemorada pelo '«Externato S.
Luiz», no prédio do «Circulo de
operários», Egreja de Santo Antônio,
& 1 hora da tarde. Esse acto será
abrilhantado com a presença de
todas as agremiações e externatos, e
pessoas gradas que são convidadas
por" nosso intermédio.

Faz-nosr-emos representar pelo
nosso amigo Euclydes Cezar*

Tfyetro S. João
* • ¦-—^———

Decedidamente a Companhia Na-
cicnal, entrou na noasa cidade com
o pé esquerdo, arrantando no direi-
to uma grande serie de adversidades,
o que muito nos contrista. Por mo*
tivos já cophecidos do publico, toi
o digno director da mesma obriga-
do a dispensar duas artistas, abrindo
um claro sensível no seu elenco e
ficando impossibitada de levar á
scena as suas. melhores revista, gene
ro a que todos hoje dão preferencia.

Emquanto esperava duas atrizes
contractadas em Fortaleza, foi a
companhia entretehdo o tempo com
a exhibição de algumas comédias,
dias com prejuízo, dias com lucro
insigni^icantissimo, atê que hontem
o director nos mostrou um telegam-
ma recebido* de Fortalesa, aflirman-
do que por motivo de moléstia, as
actrizes deixaram de embarcar no
«Monte Moreno.»

- Como contra o sobrenatural, não
se pode luetar, resolveu a Compa-
nhia dar esta semana dois esperta*
culos mais para poder custeíar as
despesar de viagem que são pesa*
dissima e assim pedimos o concurso
do humanitário e hospitaleiro povo
sobralense, comparecendo aos refe-
ridos espectaculos.

Um pouco menos concorrida do
que a anterior, realizou-se domingo
ultimo uma brilhante matinêe, cujo
progama composto de duas boas co-
médias e um interessante acto de
variedades, agradou sobremodo. A
pirralhada então leve farta distribui-
ção de bonbons.

A' noite do mesmo dia a compa*
nhia levou a effeito um espectaeulo
de programma novo, mas que infe-
lizmente não agradou. Duas comedi-
as muito fracas, sem atração e nem
hilaridade* Eduardo Nunes, porem,
cheio de recurso e muito conhecimen-
ta de platéa, reconhecendo o estado
desta, quiz que a mesma não deixas-
se o theatro mal impressionada e o
conseguiu com um interessante tra-
vesti arraijado á ultima^hora e que
foi de um saccesso estrepitoso.

A 
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é o melhor Remédio
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

mraaNEMxarr.

fsstival artístico do sympathico e ta-
leotoso artor-sutor Eduardo Nuaes,
qu3 c dedica a familia sobralense.

O publico de nossa terra, que sabe
dar valor ao mnrito, não deve negar
o seu valioso coacurso ao distineto
moço, tanco mais quando uma serie
de diffículdades por todos conhecida
o vem embaraçando de modo bastan-
te sensível.

mo, era bastante estimado em toda' ps»
ta zona deixa viuva uma irmã do n >s-
so amigo Aristides Frederico de An-
drade e diversos filhos menores,

Registrando consternado a dolorosa
fatalidade, apresentámos as nossas sin-
ceras condolências à illístrada e nume-i
rosa familia enluetada»

VIAJANTKS'

DIVERSAS
Segundo communicaçãó que nos

foi íeita, por iniciativa do sr. Decio
de Araújo Carvalho, esforçado au-
xiliar da estrada da rodagem, e de
outros ardorosos amantes dss letrrs,
acaba de ser fundado em ibiapina, o
«Gabinete de leitura Clovis Bevi-
laqua», ficando assim constituída a
sua primeira d'rectoria :

Presidente Pedro de Aragão Xl-
menes, vies dito Juvencio Mendes
da.Rocha, 1. • secretario Raymundo
Nonato Pereira, 2.- dito Alfredo
Ximçnes, thesoureiro Miguel Sil-
veira, orador offiíial Decio de Ara-
ujo Carvalho.

mm» nm ms mm

Segisío Sociai
ANNIVERSARIANTES

Regressou do inferno verde, ;onde foi
tornar um banho no rio Amazonas, o
noss distineto amigo-dr, Alcyr Magno
de Carvalho, residente na Capital da
Republica e qu-3 percorre o lurte do
Paiz, em busca de elementos para um
livro que pretende dar à luz no gran-
dio.o dia da oommomoração do cente-
nario. ao distineto m^QQ. o nosso abra-
ço de bô -«vinda

Com a sua exma, esposa, regres»»• *

Amanhã, com um programma vaw
riado . e atrahente, realizar-se-á o

Hoje4 a gentil senhorita Maria Lair
Cavalcante,

— a exma. sra. dona Anna Esme-
ralda de Vasconcellos.

Amanhã— a, exma sra*, dona Can-
dinha Mendes Frota.

—a formosa senhorita Emelianinha
Pompeu.

A 10, a gentil senhorita Iracema
Liberato de Carvalho

—o sr. major Raymundo Nonato de
Vasconcellos.

—a exma. sra. dona Francisca de
Lima Ferreira.

—a exma sra. dona Belarmina Lopes
Rodrigues.

—o sr. coronel José Ferreira de
Mello. :

CASAMENTOS
O nosso amigo Erico de Paiva Motta,

e a gentil senhorita Maria da Carmo
Sampaio Motta, participaram nos o seu
casamento oceorrido em Baturité no
dia 29 do mez findo. Gratos desejamos
ao venturoso par, uma interminável
lua de mel.

VARIAS
O nosso illustrado conterrâneo coro-

nel José Arthur da Frota, residente no
R o, communicou-nos que transteriu a
sua residência da rua N. S. Capocaba.
na para a rua Ruymundo Corrêa, n«
32. (Copocabana).

FALLEC1MENTOS
¦M-mir» lími; Ti - ¦ ' '

f Por telegràmma particular para
a sua exma. família nesta cidade, sou-
bemos haver falecido, afogado em Aca-
hú o distineto cavaheiro José Comes
Filhp- digno irmão da Exma. Sra- do-
na Mocinha Rodrigueç?. O extinto que
pelos seus raros dotes de cavalheiris-

sor de seu passeio a capital do Paiz,
o sr coionel Codofrèdo Rangel, abasta-
do 'jommerciante nesta praça, a quem
apesentamos os nossos cumprimentos.

„"%, Transitou por esta cidadej ao que
nos dizem, em missão de reorganisação
do P. R C„* o sr. coronel Liiiz Fe-
lippe de Oliveira

#\ De Cratheus onde é estimado
pharmaceutico^ esteve nesta cidade oL
nosso amigo, coronel "Vicente Aguiar de
Sousa".

(,*. Da mesma procedência, esteve
nesta cidade o sr. coronel Cincinato
Rodrigues, hábil pharmaceutico,

t]% Esteve nesta cidade e deu-nos ó
praser de sua visita_ o sr. Antônio Al-
ves Faustino, digno auxiliar da casa
commercial do nosso amigo M. Taba»
jara Mello* de Cratheus.

$% De regresso do-Sertão onde esteve-
tnvernando, acha-se nesta cidade, o
nosso illustre conterrâneo Ignacio Co*
mes Parente, estimado commerciante
em Fortaleza.

#% Esteveram nesta cidade e doram-
no o prazer de sua. visita os srs. De*
nio de Araújo CatvalhOj Alfredo Xime-
nes e Pedro de Alcântara, de Ibiapina.

A Regressou de sua viagem a S/ Be-
nedicto, o nosso sympathico amigo
José Bruno de Miranda, esforçado re-
presentante dos srs. Adolpho Barroso
& Comp.-'

w% Tendo concluídos 03 estudos do
açude Santa Cruz, acha-se nesta oi-
d.j-dc em transito para Pitombeiras, «v
nosso amigo Mackmahon Ponte,

t%Representandoia importante firma
Abdio Gomes & Comp., do Rio, acha-
se novamente nesta cidade* onde ó
mujto sympathisado o nosso bom ami-
go Agostinho Ribeiro, a quem abraça*
mot gostosamente. f

SzM á venda
Veade se um esplendido sitio

sobre a serra do Éosario, deno-
minado LA GO A, com 166 braças
de terra especial para o plantio
de algodão, milho, feijão e roça,
etc etc. perto da povoação de
Jordão, com bemfeitõrias e um
aviamento de fazer farinha, c^m
casas de telhas. Para informa*
ções maís detalhadas, e para fazer
negócios, poderão os pretanden—
tes se dirigirem aos Snrs. M.
Vergniaud & Filho.

Sobral, 4 de Maio de 1921. 6
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necessitam a Emulsão
de Scott que alem de
um medicamento é
um poderoso alimento

concentrado,
productivo
de sangue,
forças e b
cores»
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Marca da EmulaSo
Legitima.
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16 cercadinhos de arborização da cida-
dé.-—Pague se pela verba respectiva.

| ... EDITAL
De ordem do »sr Prefeito Municipall

aviso í,.o respeitável corpo commercial
desta cidade, que està em Dleno vigor
a postura municipal qúe impõe a mui-
ta de 30$000, no estabelecimento aber-
to bos domingos* excepçfto única da-
quelles em que se vendem gêneros
alimentícios que poderão se conservar
abertos at^ ao meio-dia. Este aviso d
originado do facto que se vem ultima-
mente verificando de vários commer
cientes abrirem o.s seus estabelec.men-
tos com o maior menospreço e dese
respeito à lei. No próximo domingo s
nos demais seguintes, os srs fiscae-
municipaes percorrerão- o bairro com-»
meicial a impor as penas da lei em
quantos a fnflíngirerm

Secretaria da Prefeitura Municipal,
em 6 de Junho de 1921

Beolindo Barreto Um2.—Secretario
EXPEDIENTE DO DIA 7

Assumiram responsabilidade de tu-
mulos :

imasnoticías do mundo inteiro
SERVIÇO TELEGRAPH1C0

w*acwi*èTi*-ã**jiM«-amit =sgS

PROTESTO
Illmo. Sr. Redaclor da A «Luc-

ta»—Sobral—Deperaodo no Correio
do Norte, do lpú, de 2 do corrente,
com um artigo intitulado Solicitadas
Em Santa Cruz,» assignado com o
psyeudonymo de Nini, em que se
refere a pessoa do nosso distineto
amigo José Macedo, cós abaixo as«
sigoados amigo 3 e collagas do mes-
mo, conhecedores iatimamente de
sua vida publica e partícula, vimos
por meio especial deste lançarmos
o nosso protesto entra a?, palavras
iujuriosas que no mesmo artigo con-
tem e que elle não è absolutamente
merecedor. Basta • dizer-vos Snr.
Redactor, que jà anda por mais de
4. annos. que este moço convive
comnosco e nunca siquer tivemos dei

[le o mais leve resenti mento. Com-
mungamos n'uma só meza de inti"
midade e amisj.de e não contávamos
com: a prezença de;te alguém que
de baixo da negra mascara da hypo-
crizia encarregou-se de dezenpenhar
com perfeição o papel asquerozo de
Judas. E jà que encarregou-se des-
te papel de enorehendedor de menti--
ras, que venha, não^com o Nini, e
sim com seu verdadeiro nome para

,poder provar o qu.» se refere seu
tosco artigo, .-Aliás sem clas-sificação
Acreditamos ser algum despeitado
que encinuado pela inveja que se
gera em S6U esperito satan, por ver-
se d.ante um moço que apezar de
muito joven ainda conseguio alem de
uma posição ém destaque no alto
commercio desta fucturosa Villa,
mais uma semelhante no nosso meio
social oude é geralmente estimado
e considerada, prova esta que íenom-
menda os seus bellcs predicados de
moço trabalhador hoDesto e pnobo.

Terminando contamos ter cumprido
um dever que a todo cidadão se torna
restricto, especialmente quando se
trata de defender aqualles que são
inju&tamente feridos peta espadada
falsidade e da caluiimia. Rogamos
o especial obséquio de levar este
pelas columnas de vosso conceituado
jornal à luz da publicidade para que

do Nini, e tome mais cuidado quan-
do for levar ao publico algumas
das suas producções, jSlhas legitimas
de seus baixos sentimentos.

José Pontes Filh-, João Thauma^
turgo Filho, Dr Horacio Nunes de
Melol,Theodorico Soares Passos,Au-
q-jíip Soares e Silva, João Alves de
Miranda, Alexandre Theodoro Soa-
rps, Francisco Austregesilo de Mes-
quita, Zacharias Lyra Pessoa, Eu-
clides Nery, 'Julio Veras
Uaynmodo Gomes, Antônio

Julio Aragão, do túmulo n. 95 e
catacumba n. 75, que pe-tenceram ao
seu sogro Antônio Quixadà Joaquim
Liberato de Carvalho, n. 96, de sua
propriedade.

Requerimento de José da Pascho-i
Loretc. pedindo para ser lavrado o
terrm* de compra do terreno n. 163.
no cemitério S José—Deferido.

Requerimento de Albuquerque Pea
sôa &,Comp.( Lrmited, requerendo li
cença par.i construir uma casa—Como
requer. Ao cdrdeadoi* para da.' o *.lín-
nhamenlo requerido e determinar as
dimensões da fachada e portas de ac*
cordo com o Cod, Municipal.

Guia do agente fiscal de S. Antônio.,
recolhendo um livro de talões e requi
sitando outro —Forneça-se. José Go-
mes Filhot

EDITaL
De ordem do sr. Prefeito Muni-

cipal, fica marcado o prazo de 15
dias a" contar desta data aos srs.
commerciantes que ainda não paga*
ram alicerça dos seus estabeleci-
mentos. Os que não o fizerem dentro
deste prazo, serão intimados a fechar
o mesmo estabelecimento atê que ef
íectue o pagamento.

Secretaria da Prefeitura Municipal
em 7 de Maio de 1921.
Deolindo Barreto Lima—Secretario j

Fortaleza, 7—Esteve muito con
corrido o comieio da colônia bahiana
no Rio, em prol da candidatura
Seabra, realizado hontem no Club
de engenharia e no qual fallarar
diversos oradores, deixando de
comparecer o senador Ruy Barbosa,
devido o mau tempo,

Em conferências reserva-las,
reuniram-se os snrs. Nilo Peçanha,
Muniz Sodré, Bueno Brandão, Afra
n;o de Mello Franco e outros re-
presentantes bahhnos, nada trans-
pirando da mesma.

Fortaleza, 7—0 "Imparcial", do
Rio, publicou hontem a seguinte
nota: "tendo Minas obtido o apoio
de S. Paulo, Amazonas, Pará, Mara-
nhão, Ceará. R. G. do Norte, Para-
hyba, Paraná e Santa Catarina, a
sua bancada reuniu-se e apresentou
o nome do dr. Urbano dos Santos
para vice, fornecendo á imprensa
a seguiote nota:" A babada minei-
neira reunida hontem, tomou conhe
cimento da situação politica e em
face das difficuldades da apresenta
ção nomes Seabra e Bezerra, deli-
berqu levar a Convenção o nome
do ár. Urbano dos Santos, governa-
dor do Maranhão, evitando assim
constrangimento opção qualquer
daquelles nomes de dignos coireli*
gionarios. „,

0 senador Siqueira de Mene
zes, a chamado de parente doente,
embarcou, telegraphando aos presi'»

dentes do #Senado e da Câmara par-
tlcipou que faltaria á Conveoç&o,
não se fasendo representar, «.porque
discorda organização, também pres-
sa convocação da mesma.

—;—Leonardo Jacobino, italiano
alcoolisado, levantando-se de uma
mesa de jogo, quebrou garrais.»,
moveis, copos é dirigindo-se çlcova
sua espora Theresa Bocudiz, assas-
sinou-a a punhaladas. A policia in-
tervindo, evitou que os filhos do
crimidoso lynchassem no Uma filha,
porem, d-i 22 annos, casada, e de
nome Assumta, ajoelhando-se ao lei*
to onde agonisava a suajdesventura-
da mãe, jurou que mataria o pae na
primeira oeeasião que se offerecesse.
Eate juramento, foi afinal disteito,
a peaido da própria muribunda, do
sacerdote e de algumas irmãs de
caridade que o "assistiram.

Eealizou-se no Bio um dis-
putado encontro toot bolista entre
os clubes Bota fogo e Flamengo,
sendo o açore de 2x2, aeceito/ com
verdadeiro delírio pela assistência.

•—¦—Faleceram : na Bahia o ca-
pilão Climerio Bibeiro Guimarães,
no Rio, a esposa do dr. Medeiros
Albuquerque e em Goyaz, o desem-
bargador Benedicto Felix, sogio do
dr. Leopoldo de Bulhões

Fortaleza, 7—0 dr. Justiniano de
Serpa, presidente do Estado, sane-
cionou e publicou o decreto refor*-
mando a guarde civica.

ii GAHAGE AMERICANA •J

Faço saber que, em meu cartório
foi, por F. Godofredo Rangel, in-
terposto o necessário protesto pura
interromper a prescripgão de uma
Nota Promissória de Rs. 419$400

Vieira, .(quatrocentos e dezenove mil e qua-
Paulo jtrocentos 

"reis), firmada em 8 deem
Magulhães, Horacio Lyra Pessoa,, Abril de 1916 e vencida em 30 de
Alfredo Silvano Gomes, Joaquim
Cezario de Farias, José Ferreira Go*
mes, Pedro Mariano Ferreira Lima,
Raymundo de Castro. José Moacyr
de Lyra, Francisco Torres de Farias,
Antônio Balacó de Farias, Antônio
PJnto de Macedo, Francisco Chagas
Silveira. Francisco Lyra Pessoa,
Zacharias Rodrigues de Souza, Ray-
mundo de Lyra Aguiar, Antônio I o
pes de Macedo. J Mourão, Antônio
Eraclldes do Valle, Julio Ferreira
Gomes. David Julio Fllizola, Belar
mino Jozô de Mesquita.
Santa Cruz, 3 de Junho de 1921.

Maio de 1916, da responsabilidade
de F.anr.isco Plutarcho Rodrigues
Lima, a quem se Í8Z sciente, bem
como aquém mais interessar possa.

Sobral, 31 de Maio de 1921.
1.. Escrivão

Pedro Mendes Carneiro

PREFEITURA MUNICIPAL

Expediente das 12. as 14 horas de todos'' ' os dias utéis
.Administração do oidadIo
Henrique Rodrigues d\Al*

buquerque.
EXPEDIENTE DO DIA 6

Assumiram responsabilidade de tu-
mulos : John Sanford do túmulo 35,
de sua propriedade, dr. Manoel Mari-
nho dc Andrade, catacumba n 94, de
propriedrde do ár. Plácido de Pinho,
josó Lourenço Vianna, túmulo 47,
José da Paãchoa Loreto,. numero 131

Conta de José Ferreira de Frei-
tas, devidamente informada pel*) c<-»r«*

Vanadiol
E' de um gosto delicioso. E'

o melhor fortificante geral.
Poderá ser usado pelas cre-

ancas fracas e rnagrinas, pelas
moças anêmicas e pallidas, pe-
Ias senhoras enfraquecidas e
nervosas, pelos velhos cançados
e doentes, e especialmente pelos
CONVALESCENTES. 3 vidros
e o sufficiente para engordar
alguns kilos. O VANADIOL e
o remédio alimento, descança
ê fortifica o systema nervoso,
restaura as forças perdidas, re-
constitue o ç*brpo fraco e ma-
gro, tonifica o cérebro, estimula
o apetite e previne as recaídas.

NAS PHARMACIAS e DROGARIASl

Praça S. Francisco, n. 36 —SOBRAL
Esta Empreza dispõe de 4.possantes automóveis FORD e

CHANDLER para passeios e viagens a preços módicos. Adoeita
viagens para cima da serra, Fortaleza e qualquer outra parte,
mediante contracto. . Garante pessoal habilitado para o serviço.

A.tractar com o proprietário

Mdon Jlodrigues
na própria Garage ou na casa MENDES, SABOIA & Cia. á

Rua Coronei José Saboya, n. 3
,, jjirafetfy-ainiTi.fí-QüC

Si a fogsc oos pes?§ej|ue,
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PEDIR 6 EXIGIR SEMPRE
"GRINDELIÂ OLIVEIRA JUNIOR"

A Venda em qualquer pharmacia e Drogaria
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o publico fiqua sciente da profissão deador, na quantia de 96|000, de
4

Com un a machina «ÁGUIA» perfeita com serras afiadas,
A «Photographia Belga» avisa! escovas r*ondensador, empastader, garfos e taboleirp, se produzirá

ao distineto publico sobralense1 algodão tao limpo como os paulista e nrnericann'tão procurado
que acceita serviços someute ''ateiem todo muudo, ^uf.ndo o do nordeste do'Brazil embora melhor
o dia 20 de Junho. \ fibra, està desattendidosoor contei 20% de caroços e sujos Cust-iQr

Por isso pede as exmas. faroi-^do tão poucos subselente para a sua machina, ou mesmo adquinr
lias,não deixarem suas encom-.uma nova, deveis com urgência so dirigir a respeito dos Agentes
mendas para últimos dias 4—4V J. ADONIAS & COMP.—Camocim
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0 PHARMACEUTICO BmMü bALUAò
Este poderoso remédio sempre em plena revolu-

ção da díariauientè uma vedadeiíi evolução no
tratamento da syphilis pelas curas que opera. Não

ha um só doente que se restabeleça po ntarnente polo que os attestados de gratidão nos são constantemente enviados como se vê dos seguintes
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Virgílio A. Pinheiro
Rio de Janeiro 22 de Janeiro de 1919
Illmo. Snr. Pharmaceutico Bernardo

Caldas—Ha muito que me achava Sof"
frendo de perigosas manifestações sy<.
philiticasj eom acceso rheumaticus, que
nem só me fasiam suportar muitas do-
res, como privam-me do trabalho qua-
si sempre em taea condicções sem es-
perança de cura, porque jà havia to-
mado improficuamente grande numera
de. medicamentos muito preconisados
para o caso,, usei o vosso ELIXIR DE
MURURÉ' CALDAS., conseguindo res-,
tabelecer-me com o uso do poucos
frascos deste poderoso remédio Peli-
cítando-vos pela excellente acção ' do
vosso produeto. confesso-me positiva-
mente grato pelo beneficio que do mes-
mo recebi, pelo que a esta faço juntar
o meu retrato podendo Vmcô publicar
carta e retrato se isto vos convier. Cora
elevada estima e consideração, subs>
crevo-me de V. S Amo,, Obro.—Vir
giho A Pinheho
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Alzira Almeida jsoftriã ha muilo de Rheumatismo
i Ulmo. Snr. Pharn-aceutioo Bernardo j de fundo especifico muito tengz.
Calda.-—Com a presente cumpro o de
ver de scientificar-lhe qqe me EChavâ
soffrendo de perigosas manifestações sy
philitlcas taes como ulceras em diversas
partes do corpo e tomando 3 vidros do
seu maravilhoso ftElixir de Mururé
Caldas» aeho me completamente bôr-u
E' um prodígio o vosso remédio. Po*.
dorà dar publicidade a esta.

Vossa serva rmiiio atta
Alzira Almeida

(Moradora a rua dos Barqueiros n.
10 em S. Luiz do Maranhão^

Maranhão, Penalva, 5 de Maio
s de 1919

que me trasià a vida era verdá-
deiro soffri,nento.

.Nesse estado, já tenho usado
muitos outros remédios sem re-
sultado, tomei o seu Elixir de
Mururé, cura prompta e radical,
corn o uso de !«*#' vidro apenas.
Assim restabellecído, e positiva-
rr-ente grato, venho offerècer o
meu retrato e este testemunho,
que poderá publicar-os, se assim
p quiser.fSou com elevada estima e consi"

I deração. De V. S. Amigo Cr" Obr°
Luiz Messias Muniz

[Importante Contimercianíe]
Illmo. Snr. Pharmaeeutico Ber-

nardo Caldas. íSão Luiz \
Com a maior satisfação venhui

cumprir o dever, de que nao melte yiuva Silveira Borges & Filho nes-
quero fugir, com^unicar-alhe quol ta cidade, a Praça Senador Figueira

Quasque" injórmes com o nosso agen
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«A maior paria das doenças d& humanidade, disse o
Dr. Pourni-r, grande clinico franecra, seo devidas à deífi-
«iencia f.'.«strico-assi:r.ilantc dos orgáof. digestivos. De cada
dez pessoas ha pelo raenos oilo que núo tiram dos alimentos
qui" ingerem á nutrição gue seu organismo requer.. E assim s*
explica*, prosegu.e o reputado clinico, como existem tantas
passoas fracas, délSsla e doentias, ertibõre muito bem alimen-
tadas. A rr.záo 4 simples ; os- alimentos qu* esrí-s pessoas to-
ririam passam paio súu oi gani.íí no como ura liquido por ura
tami», deixando apenas a nutri ,5o indispensável para con-sèrl*
far a vids. embora nár :t saude. Para taes pessoas aconselho
© COMPOSTO RiBOTi ( phosphato-fcrruginorvo-organico/¦^•jhs 6 o Vükíco ássim.ilãtiyo <•; _iriti.-;dysp;cp.t co niuis eínca<: de
Slke dispõe a therajíe-uticá mc/irua. O CüíriPOS"Í'0 RÍ.BGTT

;;íiÉn-;produeto a [base Ati ferro orgânico phospliatadc». qut
fôsaíío o ferro nvi.i.a assimilável coní.)e!.;ido,'.*cntribuc poderosa.
!8S«niç para RügmsjJstaT à for.p de resii;ten?iiü ç ehei^tas do pa-
íàeiite c fortificar o sys-tcis
o sangue a tóhincq:ri_cí'p o

ti %f c^iiihecs p-3."R nutrir, tí ir vi-kor c tò"aifi.c.a'r os nei-vos. Tam
«ríitra no COMPORTO "Ri I10MT o *.~H. d'i uo;: vemica,

Oí.%3 para aquelle par de rachiticos; for^m n&h tèmarâp
.-¦! COMPOSTO RIBOTT,

para ganhar forças, virar, vitalidade s mer.gi$$?
O COMPOSTO .[p.OTTa que; dhsde o Dr. Four

garJas do >.,vr*/.i\; (.} depúsnario .rc.iivçtte/as amostra fírÍRítá a quem
,z. Únicíj di/.pc-ntni-io: D.- .Ú.va, CÍ-ííej v>oft:bl. \

ííúíi que yac st etiriquecendo
5hincq:ri_c|p o V^tfrínã po^vò.Ãdi O phosphorc que

entra no COM POSTO PJSOTT é o melhor qv.e a âcisneia'ambem

ódja
¦ícçSo de grande terd., rsímuacal s* Ãuitt-dyjpepticp nSo é ne-
cessario doscríver. /•.c-.jr.seiho poi--!, a todas íts pessoas fracas,
nervosas e dyspepu--.:'>. (O'o-.férii p;>r algiirn u*rn;-.o com as re-
feiçÓes-o G0vVt;P<y;yT.() 

';? 
ÍEOTT. ci* ce:)v: resul tados fitou

certo ficarão s.íti,-.íí.ir(•.'¦..>
mer, acbs-se \è. a yijndsi <*:¦¦ 'odn; rs boas
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ELIXIR DE NOGUEIRA
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taiitusües
irritações
ErysipsSas
E8pmrias
DaríferüS

GONTRA
Frisiras
Manclías
Feridas
Eczemas

aspas
bardas
Cravos
Bores MB
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Papa baishos"gepaes ou parciaes
NÃO TOME BANHO SEM

usar o saMs ÍÍS;Slffllü
A vBtic!r\ ura qmlqnur pu-ía

Depositários: ARAÚJO FRtítTAB & 0. — Hio do Jr-.uoiro

IIHP «IOS-

ABRI 
utt:a caderneta de «de»,

positos populares» no Banco'de Credito Agrícola de Sobral.
!deposi'ando pequenas quantias,
] a juros de 6% ce pitalisados e
; dentro de breve tempo tereís uma
\ boa reserva acumulada. (7)

Artigo^ moderno e perfeito a prestações mensaes
Vende ORIANO MENDES

800$, l'.2oo$,1.3oo$e2.5oo$
Podem ser examinados em seu escriptorio dois magníficos

cofres, que se acham expostos a venda. [
SS

UPToN&Cía. Lifd.
S. PAULO MO. BI JAHBIBO

iMPORTADORbS EXPORTADORES v
Agentes geraes dos afamudose ngenhos CHATTANOOGA

ESPECIALIDADE EM : ..Machinas para beneficiar algodão, arroz, café^milho
Motores a Jterozéne Turbina para assucar

< a "apor
electricos

Alambiques
Engenhos
Moinhos
mmunisadores de sementes

Qualquer informação queiram dirigir sea

16 I 27 Agente nesta zona

Tachos
Machinas para matar ormiga
Eixos para transmissão
Bombas
Obras de funçliçào e mechanica
Machinas sagraria em geral.
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SOffredoutegoquem quer, porque
RE6ULAD0B PEDROSA

DÓ PHARMACEUTICO
Bernardo Pedrosa Caldas ;-;|

E' o único Remédio que cura radicalmente : Leucorrhôa ouFlores Braucas Inflamações do Utero (madre), Hemorrhagias.
( orrimentos antigos òu recentes, Menstruações dolorosas, Suspen-
são das menstruações, Anemia, Chlorcse, etc. E' infalível 1 !

Deposifcariois :—J. Torres & Cia.,=,'Pharmacia Conceição",
Rua Oswaldo Cruzj. 43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nelson Pessoa Chaves—Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias
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PEEPAEADO PELO PHAEMACET1TICO

HORACIO NUNES
jj| Medicamento de effeito consagrado pelas experiências de

8
5

ri

g muitos annos contra : Tosse, Bronchite, Coqueluche, defluxo, ri
Rouquidão, Catarrhos, pulmonares, oppressão etc. Jgj

Cura garantida com um sô vidro \%
p Vende se nas principaes pharmacias e dr .garias desta cidade Q
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I Deposito—PHÂBMAGIA UMI/ERS/IL---8obT<ú (14 3
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